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O livro Pós-capitalismo – um guia para o nosso futuro, do influente jornalista econômico inglês Paul Mason, foi lançado em 2015 no Reino Unido com grande repercussão na imprensa inglesa ao provocar ainda mais o debate sobre a atual crise econômica e política que assola o mundo ocidental. Para o ex-editor de economia do Channel 4 News, a crise atual aponta para o esgotamento do modelo neoliberal. É também um sintoma do descompasso entre sistemas de mercado e uma economia baseada na informação. E, das ruínas de um sistema obsoleto, já surgem os indícios do que pode substituir esse sistema que marcaria, segundo seus defensores, o fim da história.
“A guerra civil na Ucrânia, que levou forças especiais russas às margens do Dniestre; o triunfo do Estado Islâmico na Síria e no Iraque; a ascensão de partidos fascistas na Europa; a paralisia da OTAN na medida em que suas populações negam o consentimento para intervenções militares — esses não são problemas separados da crise econômica. São sinais de que a ordem neoliberal fracassou.” Para Mason, as revoltas recentes em alguns dos mais icônicos países em desenvolvimento, a citar Turquia, Brasil, Índia, Ucrânia e Hong Kong, apenas reforçam o descompasso entre o modelo liberal e o próprio ideal democrático tão caro ao ocidente. 
Mason considera que as formas básicas de uma economia pós–capitalista podem ser identificadas no sistema vigente e busca indicar como é possível expandi-las com rapidez. Segundo o autor, o livro busca explicar por que substituir o capitalismo não é mais um sonho utópico. Ele defende que os socialistas utópicos de meados do século XIX não conseguiram concretizar suas ideais porque a economia, a tecnologia e os níveis de capital humano não estavam suficientemente desenvolvidos. Mas o quadro muda com a consolidação da tecnologia informática. 

“Defendo a ideia de que existe uma alternativa clara, de que ela pode ser global e de que pode propiciar um futuro substancialmente melhor do que aquele que o capitalismo estará oferecendo em meados do século XXI. O nome disso é pós-capitalismo”, afirma. 
As tecnologias desenvolvidas e expandidas no século XXI não são compatíveis com o capitalismo. Uma vez que este sistema não pode mais se adaptar à mudança tecnológica, o pós-capitalismo se torna necessário. “A informática é diferente de todas as tecnologias anteriores (...) Sua tendência espontânea é a de dissolver mercados, destruir propriedade e romper a relação entre trabalho e salários. E esse é o terreno profundo da crise que estamos atravessando. A exemplo do que ocorreu com o feudalismo há quinhentos anos, a morte do capitalismo será acelerada por choques externos e moldada pela emergência de um novo tipo de ser humano. O pós-capitalismo é possível por causa de três impactos da nova tecnologia nos últimos 25 anos.”
O autor analisa que a informática reduziu a necessidade de trabalho, dissipando as fronteiras entre trabalho e tempo livre e modificando a relação entre trabalho e salários. Ao mesmo tempo, os bens de informação estão corroendo a capacidade do mercado de formar preços corretamente. Isso porque os mercados se baseiam na escassez, ao passo que a informação é abundante. “O maior produto de informação do mundo — a Wikipédia — é feito por 27 mil voluntários, de graça, abolindo o comércio de enciclopédias e privando a indústria publicitária de uma receita anual estimada em 3 bilhões de dólares.”, exemplifica. 
Segundo o jornalista, a vida econômica começa a ganhar novos contornos. Moedas paralelas, bancos de tempo, coletivos e espaços autogeridos proliferaram, quase despercebidos pela profissão econômica, e frequentemente como resultado direto do esfacelamento de velhas estruturas depois da crise de 2008. Novas formas de propriedade, novas formas de empréstimo, novos contratos legais: toda uma subcultura de negócios emergiu nos últimos dez anos, chamada pela mídia de “economia de compartilhamento”. 
A principal contradição hoje, aponta o autor, é entre a possibilidade de criar bens e informações livres e um sistema de monopólios, bancos e governos tentando manter as coisas privadas, escassas e comerciais. “Tudo se resume à refrega entre rede e hierarquia, entre velhas formas de sociedade moldadas em torno do capitalismo e novas formas de sociedade que prefiguram o que vem em seguida.”, resume.
PAUL MASON nasceu em Leigh, na Inglaterra, em 1960. É escritor, apresentador e cineasta. Foi editor de economia do Channel 4 News e é autor de diversos livros, entre os quais Why It's Kicking Off Everywhere: The New Global Revolutions, Live Working Die Fighting e Rare Earth: A Novel.
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